PARA O DIA UNIVERSAL DA MISSãO CLARETIANA - 2006

Este ano nos dispomos a celebrar novamente o "Dia universal da missão claretiana". "O que tenho eu te dou" são as palavras dos Atos dos Apóstolos que nos convidam a colocar-nos na perspectiva de solidariedade que esta celebração deseja promover. Abrir os olhos e o coração à realidade de nosso mundo provoca em nós um anelo de mudança que nos dispõe a compartilhar. São tantas as injustiças que descobrimos, são escandalosas as diferenças que não permitem a muitos viver com dignidade, são inumeráveis as pessoas que estão aguardando um gesto e uma palavra solidária que abram novos horizontes de esperança em suas vidas. Sabemos que a Palavra do Senhor e as ações que inspira são capazes de dar resposta a estas situações. A ação missionária pretende ser um instrumento de mudança que ajude a despertar nos corações de cada pessoa a sede de verdade e justiça e o compromisso de viver de acordo com ela. A partir daí torna-se possível uma mudança da realidade que se aproxime deste ideal de fraternidade que é o Reino de Deus.
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O dia universal da missão claretiana pretende nos ajudar a retomar a consciência de que esta solidariedade tem confins universais. Há missionárias e missionários claretianos, religiosos e leigos, que estão dando sua vida -meses, anos, toda inteira - para que o Reino de Deus se faça realidade concreta nos contextos em que estão trabalhando. É bom e necessário recordá-los e senti-los próximos. Seu testemunho nos ajuda a manter vivo o sentido missionário em nossas próprias vidas e as abre para essa solidariedade que todos sonhamos. 

O dia universal da missão claretiana nos dá uma oportunidade de conhecer e nos oferece possibilidades concretas de colaborar. Nosso gesto solidário pode chegar a muitas comunidades em todo o mundo: pode se transformar em oportunidade de educação para crianças e jovens, em possibilidade de acesso à saúde para aqueles que se vêm privados deste direito fundamental, numa obra de canalização de água que melhore as condições de vida de algumas comunidades, em ocasião para muitos catequistas e líderes de receber uma formação que lhes capacite melhor para ajudar os demais, em ajuda preciosa para a formação dos missionários que, com seu trabalho, vão tornar possíveis todos estes projetos solidários, e muito mais ainda. 

Queremos compartilhar a situação dos povos onde trabalhamos e o trabalho dos missionários. Sabemos que vão encontrar ressonância em nossos corações e que podem ser força transformadora em nossas vidas e em nossa sociedade. Há muitas missões que não podem contar com recursos suficientes para dar continuidade aos compromissos assumidos e não podem responder adequadamente aos desafios com que deparam cada dia. Precisam da solidariedade dos outros. 

O dia universal da missão claretiana nos convida a agradecer a muitos irmãos e irmãs pela sua generosa dedicação aos mais pobres e excluídos e nos move a unir-nos a eles, a partir do que temos, a seu gesto fraterno e solidário.
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